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Resumo - Os fungos entomopatogênicos têm sido utilizados no manejo de diversas pragas agrícolas. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a patogenicidade de diferentes fungos entomopatogênicos a adultos do bicudo-do-algodoeiro, 
Anthonomus grandis, e a ninfas de segundo ínstar do percevejo-marrom, Euschistus heros. O experimento foi conduzido 
no laboratório de entomologia da Embrapa Arroz e Feijão, em Santo Antônio de Goiás, GO. Foram avaliados os 
fungos Cordyceps javanica, Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana. Os insetos foram pulverizados com 1 ml das 
suspensões de 5 x 107 e 1 x 108 conídios mL-1 em dez ninfas de E. heros e dez adultos de A. grandis, respectivamente, 
em torre de Potter. A testemunha foi tratada com Tween 80 a 0,01%. Foram avaliados 40 insetos por tratamento em 
quatro repetições. Após o tratamento, os adultos do bicudo foram alimentados com botões florais de algodão e as 
ninfas de percevejo com vagens de feijão, em caixas tipo Gerbox, e mantidos em temperatura ambiente. As avaliações 
ocorreram diariamente a partir do terceiro dia. Após 14 dias, M. anisopliae e dois isolados de B. bassiana causaram 
mortalidade de 82,5%, 73,2% e 65,1% em adultos do bicudo e diferiram significativamente do isolado C. javanica 
(17,5% de mortalidade). M. anisopliae matou 75% das ninfas de E. heros após sete dias, diferindo significativamente 
dos demais isolados. Os resultados demonstram o potencial de M. anisopliae e B. bassiana como agentes de controle 
microbiano desses insetos.
